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CARMAGNANI (Marcello) . — Les mécanhismes de la vie économique dans 
une société coloniale: le Chili (1680-1830). Paris. SEVPEN. Coleção 
"Monnaie-Prix-Conjuncture". École Pratique des Hautes Études . Cen-
tre de Recherches Historiques. VI Section. 1973. 392 pp. Preço: 
98 F. 

Esta obra se propõe analisar os mecanismos essenciais da vida econômica 
chilena. Ainda que o Chile fosse considerado, até sua independência, como a 
menos importante das colônias espanholas da América, seu estudo vai alem dos 
estreitos limites de suas fronteiras e seu estudo se entrosa com o de outras 
regiões da América espanhola. 

Para apreender esses mecanismos, o autor reconstruiu a evolução da pro-
dução agrícola e mineira, do comércio externo e interno do Chile, baseado em 
numerosas séries de impostos e de preços extraidos dos fundos de arquivos chi-
lenos e espanhois. 

Essa pesquisa quantitativa, que apoia igualmente sobre fontes qualitativas, 
põe em evidência a interdependência dos fatores internos e externos, que colo-
cou o Chile sob o domínio da Espanha e através dela, dos principais paises da 
Europa ocidental. 

Até 1730 mais ou menos, o Chile não dispunha ainda de uma economia 
nacional, mas somente de três regiões quase independentes entre elas. Foi então 
que a demanda do ouro, prata e cobre chilenos pelos paises europeus, por inter-
médio da Espanha, aumentou ao ponto de criar novas relações entre as próprias 
economias regionais. Ela introduziu um sistema de dominação entre Santiago 
e a província, favorecendo a formação de um mercado "nacional" . 

Esse desequilíbrio das relações externas e inter-regionais reduziu a econo-
mia chilena a um estado de sujeição face às potências européias. Através da 
história desses mecanismos, vê-se esboçar os traços característicos do subdesen-
volvimento que não cessarão de se acentuar durante o século XIX. 

M. R. C. R. 
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NICODEMOS (José Pedro) . — A contribuição historiográfica de Frei Vicente 
do Salvadór. Prefácio de Juarez da Gama Batista. Universidade Fe-
deral da Paraíba. Imprensa Universitária. 1971, 137 pp. 

Temos a grata satisfação de assinar esta breve resenha de uma obra que 
proporcionou ao seu Autor o primeiro prêmio, concedido em concurso de âm-
bito nacional, emanado do Departamento Cultural da Universidade Federal 


